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2. EMENTA

Plantas tóxicas; micotoxinas; animais peçonhentos e venenosos; envenenamento por compostos orgânicos e inorgânicos acompanhadas de aulas prá�cas
nas fazendas da região e Hospital Veterinário.

3. JUSTIFICATIVA

Um bom profissional de medicina veterinária deve, necessariamente, ter um certo nível de conhecimento a respeito dos principais causadores de quadros
toxicológicos em animas de companhia e trabalho, assim como os métodos de profilaxia e tratamento em cada um dos casos mais comuns.

4. OBJETIVO

Obje�vo Geral:
Ao final da disciplina o aluno será capaz de:
 

Conhecer as plantas suspeitas e comprovadamente tóxicas e seus efeitos diretos nos animais;
Diagnosticar, tratar e prevenir acidentes com animais venenosos , peçonhentos e intoxicações por compostos orgânicos, inorgânicos, metais pesados e
micotoxinas.



Obje�vos Específicos:
 

5. PROGRAMA

1. Plantas tóxicas

a) Conceito 
b) Família, gênero e espécies mais comuns 
c) Princípio tóxico nas diferentes plantas 
d) Implicação na pecuária 
e) Plantas tóxicas herbáceas, arbus�vas e arbóreas 
f) Erradicação
g) Plantas suspeitas de serem tóxicas 
h) Plantas comprovadamente tóxicas 
i) Plantas tóxicas de cerrado, matas e terras de cultura 
k) Distribuição geográfica 
l) Aspectos clínicos, patológicos e terapêu�co

2. Animais Peçonhentos e Venenosos

a) Peçonha e veneno: conceitos 
b) Diferença de animais venenosos e peçonhentos 
c) Reconhecimento de serpentes peçonhentas e não peçonhentas brasileiras 
e) Caracterís�cas dos acidentes o�dicos 
f) Aspectos clínicos observados nos animais 
g) Envenenamento causados por an�bios e artrópodes 
h) Iden�ficação de an�bios de importância médica 
i) Aspectos clínicos e conduta terapêu�ca 
j) Atendimento de animais com sintomas de envenenamento no Hospital Veterinário

3. Micotoxinas Aflatoxinas (Aspergylus flavus)

a) Fusariose 
b) Ramaria sp. 



c) Polpa cítrica 
d) Diagnós�co de intoxicações no Hospital Veterinário

4. Drogas, Praguicidas e Metais Pesados

6. METODOLOGIA

As aulas serão ministradas através da plataforma Teams, da Microso�, com aulas exposi�vas a respeito dos temas descritos nas ementas e, ao final de cada
aula, uma série de material complementar sobre o tema será enviado aos alunos para complementar o assunto deba�do. O período le�vo do 2021/1 será
entre 29 de novembro de 2021 e 2 de abril de 2022, conforme resolução 28/2021 do Conselho de Graduação e, portanto, as aulas dessa disciplina ocorrerão
em todas as segundas feiras das 13:10 às 15:40 no interregno acima descrito. Abaixo o cronograma detalhado:

29/11/2021 - 13:10 às 15:40 (Introdução ao Curso) 
06/12/2021 - 13:10 às 15:40 (A�vidade Síncrona) 
13/12/2021 - 13:10 às 15:40 (A�vidade Síncrona) 
20/12/2021 - 13:10 às 15:40 (A�vidade Assíncrona) 
10/01/2022 - 13:10 às 15:40 (A�vidade Síncrona) 
17/01/2022 - 13:10 às 15:40 (A�vidade Síncrona) 
24/01/2022 - 13:10 às 15:40 (A�vidade Assíncrona) 
31/01/2022 - 13:10 às 15:40 (Trabalho Parcial I) 
07/02/2022 - 13:10 às 15:40 (A�vidade Assíncrona) 
14/02/2022 - 13:10 às 15:40 (A�vidade Síncrona) 
21/02/2022 - 13:10 às 15:40 (A�vidade Síncrona) 
07/03/2022 - 13:10 às 15:40 (Trabalho Parcial II) 
14/03/2022 - 13:10 às 15:40 (A�vidade Assíncrona) 
21/03/2022 - 13:10 às 15:40 (A�vidade Síncrona) 
28/03/2022 - 13:10 às 15:40 (Trabalho Final & Término do Curso)

**OBS:** * Serão encaminhadas outras a�vidades assíncronas complementares totalizando outras 9 h/a, a fim de completar as 54h/a.

A disciplina compreenderá 33 h/a de aulas síncronas (61,11%) e 21 h/a de aulas assíncronas (38,89%), sendo que as aulas ocorrerão as segundas feiras das
13:10 às 15:40 h, como descrito acima, enquanto que as aulas assíncronas terão seus conteúdos disponibilizado também às segundas e com sugestão para
que as a�vidades assíncronas sejam desenvolvidas nesse período, a fim de não comprometer o estudo do discente em outras a�vidades acadêmicas. A
frequência dos alunos nas aulas síncronas será avaliada mediante lista de presença do Teams, enquanto as a�vidades assíncronas serão avaliadas de acordo
com as entregas das a�vidades propostas nessa modalidade.

As aulas serão ministradas com o auxílio do recurso didá�co de material previamente elaborado no PowerPoint, que será transmi�do simultaneamente no
momento das aulas e também será disponibilizado na plataforma Teams para o acompanhamento dos alunos ou revisão após o término das aulas. Além
disso, desde 2020/2, os materiais dessa disciplina serão encaminhados via Moodle para os alunos matriculados.



O debate nas a�vidades síncronas será o fundamento do curso, dado que é preciso muita interação para a consolidação do conteúdo proposto, tendo em
vista que não há presença das aulas prá�cas usuais da disciplina.

A assiduidade da parte síncrona será feita durante cada web aula gerando o relatório dos par�cipantes e a parte assíncrona será feita pela entrega de
a�vidades assíncronas no prazo estabelecido.

7. AVALIAÇÃO

Serão realizados três trabalhos em grupo, com data e horário a serem definidos. Dois terão um peso de 30% na nota final, enquanto um terceiro representará
40% da nota final. Para aprovação, o aluno deve obter aproveitamento mínimo de 60% nessas avaliações, com base nas avaliações do professor a respeito da (i)
capacidade de analisar, organizar e sintetizar o conhecimento, (ii) originalidade e (iii) apresentação dos integrantes.

Conforme o cronograma descrito na metodologia, os trabalhos parciais irão ocorrer nos dias 31 de janeiro de 2022 e 07 de março de 2022, enquanto o trabalho
final será apresentado no dia 28 de março de 2022.
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